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LINGÜÍSTICA RQlUtNIOA

LES ANCIMS TEXTES ROMAffS JTOIT LIMÊRAIRES. LeurAppOrt a lm 

Cennaiaaonca d* la Langue au Mayan Jiga. Parla« Librairie C. KLinck- 

aiack, 1963, 301 pp.

A leitura da presenta valume , qua enfeixa aa cemunica- 

9?aa aprasentadaa par ocasião da um caléquia internacional erga- 

nizado pela Centre de Filologia a de Literatura* Remânica* da U- 

niver«idade de E*tra«burgo (30 da janeiro a 4 d* fevsralra da 1961)» 

faz patente o nÔva rum© temado pela Lingüística Remânica na reapai- 

tante à edlçãe e aa aatudo doa textos mediavaia.

Censlderanda aa taxtas literárias inadequado* para a ca- 

nheoiment* da linguagem cotidiana em sua autenticidade, voltam-*e 

oa romanlatas para aa taxtaa não-literárloa (cartulárioa, faraia, 

testamentas e ato* netariai* diversos, ato»), na esperança da sur? 

prasnder-lhe alguna traças, paia» cemo diz 6« Strako na apresenta

ção da volume, "quanta mala a língua de aa autor é refinada, tanta 

mala aaa vocabulário é rebuecado a aeu eatilo original a dignarás 

noaaa intarlsse, paria aaaoabra refíite manes a língua usual da 

comunidade ling&iatlca à qual pertence” (p. V). 0?*, justamente 

oa textos não~literáries# por se acharem aeua autaraa diante da 

raalldadaa da vida diária, pedem refletir melhor & linguagem coti

diana, daada que deaoontemes, naturalmente, os sstersátipos ca- 

mun* a tais taxtas.

Justificava-se aaaim a convocação das espacialletas aura- 

paus am pesquisas ddste ginero, indubitavelmente facunda e renova- 

dar. Deliberou-*•  que as debatea cobrisaam os oampaa românico* 

mais representativas, nomeadamente o galo-remance (campreendende 

a f rancê* - a cargo da Guy ãa Peerck -, o languedociano - C.-Tháe- 

dora Gossen-, o gascão - Kurt Baldlnger - a o franco-prevençal - 

Plarre Gardette -), o espanhal (Bernard Battler), o português 

(Luí* F. Lindley Cintra)* o italiano (Arrlga Caatellani) e o ro

mano (Octave Nandrlss).

Nasta resenha, lntareasar-nos-á em espacial a csmunloa- 

çãa da Prof. Cintra ("Las Ançlana faxtes Portugai* non llttéraires. 

Ciassemant at Bibliegraphie", pp» 169-206 e 265*269), que vem há 

tempoa laberando neata campo; reeorde-se sau volumoso trabalho 

"A Linguagem dos Paras de Castelo Rodrigo, seu Confronta com •  das 

Foros da Alfaiates, Castela Bom, Castela Melhor, Corla, Cáceraa a 

Uaagra” , Lisboa, Centro da Estudos Filológicos, 1959« Tão somente



per êste trabalhe transformou-se o Prof* Cintra na vez mala auto

rizada em matéria da textos portuguêêes não-literários.

Principia o Auter por resenhar o pouco qua t%z a Filslo- 

gla Pertuguisa neata particular} destacando a variada contribuição 

da Pedro da Asevede, publicada principalmente na Hevlsta Lusitana. 

São ainda referidas J0eé leite de Vasconcelos e o erudito galege 

Andris Martinez Salazar, com os quais praticamente se encerram 

as edições lingüíeücas dêete» textos» antes mesmo que o setor 

pudesse ser tetalmente investigado*

0 território português pode ser dividido em duas áreas 

quanto à posso dos documentos aqui estudados: o noroeste galego 

e português, intensamente povoado, contando cem cartas que datam 

do s&c« IX; o nordeste português, o este e o sul, de povoiaçaoma 

mais escassa, e dom documentos posteriores ao *éc. XII* Predomi

nam quantitativamente os textos oriundos da prigelra área, mais 

rica em mosteiros e agrç&ivos do qué a segunda«

Como se podem classificar os textos não-literários ?

Bis a proposta do Prof* Cintra: a) Cartas Heals; b) Cartas PUva* 

das; c) Leis Locais, compreeaâendo os forais e os foros ou costu

mes; d) Leis Geraisl.

Parte das Cartas Eeals» infcfcialmente escritas em latim» 

porém a partir de 1095 recolhendo um número cada ves maior de for

mas rom&nioas, foram editadas recentemente pela Academia Portugui- 

sa de História* Já as Certas Privadas abrigam os mais antigos 

textos portuguesesi o ”Auto das Partilhas” de 1192, o "Testamenty" 

de 1193 e a " Notícia de Torto” de 1211» pfisto que modernamente se 

lancem dúvidas sSbre a autenticidade do primeiro destes. Acredi

tamos mesmo que as eb^eçee* levantadas por Lindley Cintra à pre

tensa antiguidade do "Auto das PartijJks" e do «festamente" Cp* 178) 

vIpsuscitar debates multo proveitosos à determinação do primeire 

documento escrito em nessa língua»

Siversas coleções e revistas foram consagradas à publi

cação das Cartas Privadas, começando pelos “P1KH* de A* Her cuia no, 

vol. "Dip lema ta et Chartae*, Dentre as Leis Locais constituem os 

Foros ou Costumes o melhor campo para o estudo da lingua viva» 

pois oada mais «ao que a "transposição em linguagem escrita dos 

costumes de uma cidade transmitidos oralmente durante séculos” , 

e redigidos por notários locals (p. 182). As Leis Gerais, aplicá

veis a todo o Reino, compreendem o"Livro das Leis e Posturas", as 

"Ordenações de Duarte” e as ”Ordenações AfOnsinas", tendo conhe

cido Igualmente várias edições*



Acreditaaoa que a excelente comunicação do Prof • Cintra 

venho despertar o InterBase dos estudiosos para es muitas iapli- 

caçoe« lingftística» encerradaa pelos textos arcaiaoa não-litsrárioa 

entra outrass apreciação da linguagem cotidiana^medieval, contri

buição ao estude da formaçao da língua C^teréria^ortuguÃsa, 

análise da âiJerenciação/áialetal e da fixação ^áa ortografia por- 

tuguêsa, ponto êste exemplificado pelo próprio A. em apêndice 

ao seu trabalho«

Ataliba I ,  de Castilho


